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    I. INTRODUÇÃO


    XENE MA’E IMOPINIMAWA significa “nossa escola”1. Dentro da palavra imopinimawa, existem duas palavras: imopinim = escrever ou fazer a pintura corporal; e awa = gente; a frase pode ser traduzida também como ‘lugar onde todos escrevem”. Não é uma tradução do título da tese, mas é essencialmente do que se trata. Os Parakanã, ao lerem este estudo, vão reconhecer essas palavras e saber que se trata de um texto que contará sobre a escola deles. É essa a intenção.


    Com base na minha experiência em mais de 20 anos (1995-2016) entre os Parakanã, percebi que a escola é o lugar da escrita, ou onde se aprende a escrever. Daí a importância deste aspecto da escola e que foi escolhido por eles para nominar este espaço. Mas ela não é só isso. Aprender a escrever, para os Parakanã, é importante, porque é uma forma de dominar o conhecimento que o toria, ou seja, o não índio possui. A escola também apresenta outros aspectos: lugar de aprender a língua portuguesa, seja ela escrita, seja falada; lugar de aprender a matemática para poder realizar as transações comerciais de que necessitam; lugar de aprender a grafar a memória cultural; lugar de conhecer o outro, de ver como o outro se comporta, se move, se mostra...


    Para o professor ou a professora toria (professor não índio – imopinimara), esse lugar também é muito especial. É a possibilidade de trabalho, de ajudar a sua família que ficou em outro lugar e, antes de tudo, um lugar de aprender, um lugar em que se aprende uma língua que é falada por pouco mais de 1000 pessoas no mundo, e onde se percebe, no dia a dia daquele povo, que possuem atividades diárias muito diferentes, outra cultura, outras formas de ser e pensar, de ver e estar no mundo. E esse professor ou professora se encontra ali, nesse limiar, para ensinar as disciplinas escolares, e aprender muito: uma nova língua, uma nova forma de se comportar, uma maneira de se relacionar com este outro. Isso foi o que senti (e muito mais) quando me vi em uma sala de aula ministrando conteúdos de português e matemática (entre outras disciplinas) para os caçadores Awaete. De uma forma geral, é isso o que acontece no espaço da escola Parakanã. Aconteceu comigo e com mais de duas dúzias de professores que ali conviveram com os Awaete (autodenominação Parakanã, que significa gente de verdade) por curtos ou longos períodos. É isso que gostaria de evidenciar nesta tese. Os significados dessa relação, e em que essa relação contribui para o estabelecimento de uma Educação Escolar Indígena que possa vir a ser realmente transformadora, como desejam alguns estudiosos desse campo do conhecimento e as próprias comunidades indígenas da Amazônia Oriental. Quais são as produções de sentidos e significados que foram construídas nesses encontros ou desencontros? O que podemos tirar como experiência dessas relações estabelecidas para a educação escolar Parakanã e para a Educação Escolar Indígena como um todo?


    O povo Parakanã fala uma língua tupi-guarani, que, segundo Rodrigues (1985, p.39), está classificada como pertencente ao subconjunto IV, que inclui os povos Tapirapé, Avá (canoeiro), Asuriní do Trocará, Suruí-Aikewara, Guajajara e Tembé-Tenetehar. Está atualmente estabelecido em duas terras indígenas dentro do Pará: a TI Parakanã, próximo ao rio Tocantins, municípios de Novo Repartimento e Itupiranga, e a TI Apyterewa, próximo ao rio Xingu, município de São Félix do Xingu. Este estudo trata dos Parakanã moradores da TI Parakanã. Entretanto, essa terra é habitada na sua porção sul pelos Parakanã parentes dos habitantes da TI Apyterewa e a sua porção norte é ocupada pelos Parakanã sem parentesco direto com estes ou aqueles do rio Xingu. Doravante, vamos designar como Parakanã Ocidental os moradores da TI Parakanã, da sua porção sul, originários da aldeia Maroxewara, e como Parakanã Oriental os moradores da porção norte, originários da aldeia Paranatinga, levando em consideração a sua localização tradicional e não a atual, conforme são referidos na literatura.


    O povo Parakanã é mencionado pelos órgãos oficiais (Funai) como de recente contato, pois em 1983 um último grupo foi contatado e levado para a aldeia Maroxewara na TI Parakanã. Seu território tradicional, hoje, tem sua maior parte ocupada por cidades, vilas, vilarejos, fazendas e áreas de assentamentos, restando-lhes as terras indígenas em que se encontram. Cercados de não índios por todos os lados, é impossível que essa realidade não lhes chame a atenção, e assim acabam interagindo com a sociedade local das mais diferentes formas. Muitas vezes esses contatos trazem grandes prejuízos a suas famílias, que se encontram expostas ao mundo não indígena com pouca ou nenhuma mediação. Podem pegar doenças e levar para a aldeia; na comercialização, podem vender seus produtos de roça e extrativismo bem abaixo dos preços praticados no mercado local e/ou regional; podem ser enganados nas compras de utensílios que não produzem na terra indígena; além da exposição às drogas lícitas como álcool e fumo (cigarros). Na região, há uma depreciação da pessoa indígena por parte dos não índios que estão em contato com os povos indígenas. Lidar com esses elementos nem sempre é fácil para os Awaete, especialmente as mulheres que não falam o português e poucas entendem.


    Minha experiência como professor e coordenador de educação junto ao sistema escolar mantido pelo Programa Parakanã, no período de 1996 a 2008 (depois continuei atuando como consultor do Programa Parakanã e também atendendo as demandas dos Awaete conforme suas necessidades, até a atualidade)2, diz que temos um campo profícuo a ser descortinado nessa relação que os Awaete estabeleceram/estabelecem com a sociedade não indígena nos últimos anos, sendo a escola um lugar em que a mediação cultural e a interculturalidade ocorreram em muitos momentos importantes na construção da relação do povo Parakanã com esta sociedade.


    Segundo os próprios Awaete, o “homem-branco” surgiu a partir deles. A partir de sua existência no mundo. Então, de certa forma, o “homem-branco” surgiu para satisfazer as necessidades deles. Isso está claro para eles desde os contatos mais esporádicos quando colhiam as ferramentas, redes e outros objetos de que necessitavam vindos dos colonos não indígenas, do SPI e, posteriormente, da própria Funai. A narrativa apresentada no início desse livro denominada A origem dos brancos (toria), coletada pelas professoras na aldeia Paranatinga, nos ajuda a entender um pouco essa perspectiva. Nessa narrativa, a relação de materialidade e imaterialidade está ligada pelo sonho: uma mulher (do mundo material Awaete) sonha (mundo imaterial) que virou torikoxoa (mulher branca). Em busca da transformação, um grupo se transforma no outro, mas a sua origem é a mesma. No entanto, a sua relação se torna belicosa: os toria passam a matar os Awaete. Uma relação de opressão e de extermínio, muito semelhante ao que de fato ocorreu e ocorre na relação do estado nação (toria) com as populações indígenas e em específico com o povo Parakanã (Awaete).


    Quando conheci os Parakanã, alguns funcionários mais antigos que trabalhavam nas aldeias relatavam que, no início do Programa Parakanã (Organização Não Governamental – ONG constituída a partir de um convênio entre a Funai e a Eletronorte para oferecer assistência integral aos Parakanã da TI Parakanã, nas áreas de saúde, educação, produção e proteção da terra indígena), era feito um panelão de comida na hora do almoço e outro na hora do jantar, e um funcionário batia um ferro em uma enxada pendurada, como se fosse um sino. Esse funcionário chamava os Parakanã para almoçar e jantar xingando-os de todas as formas. No resto do dia, os mais jovens passavam jogando mau-mau, um jogo de cartas. Essa cena já não existia quando eu os conheci, mas mudar essa forma de relacionamento dos funcionários da Funai para com os Awaete foi um grande desafio para o Programa Parakanã, a ONG que assumia as atividades de assistência aos índios Parakanã a partir 1988. A ONG precisou mostrar, através do trabalho de implantação de roças, e outros projetos relacionados a produção, o quanto era importante a própria comunidade produzir alimento e sair da dependência total em que estava. O contato realmente os trouxe para um outro mundo, em que foi muito difícil (e ainda está sendo) se encontrarem enquanto um povo de cultura diferenciada.


    Entrei em contato com o povo Parakanã da TI Parakanã no ano de 1995, quando fui convidado a realizar um levantamento de caça naquela terra. Na época, existiam apenas três aldeias: Paranatinga, Maroxewara e Inaxyganga. Esta última havia sido desmembrada da aldeia Maroxewara. No final do ano de 1995, passei 45 dias entre os Parakanã da aldeia Paranatinga. Como entre os Awaete poucos utilizavam a língua portuguesa, se comunicando prioritariamente em sua língua materna com os toria que trabalhavam na aldeia, uma vez que alguns, especialmente as professoras, já sabiam o necessário para se comunicarem, percebi que perderia muito de sua comunicação caso eu também não aprendesse a língua materna deles.


    Comecei o meu aprendizado junto às professoras da aldeia que já realizavam o ensino da língua Parakanã (awaete xe’enga) escrita, especialmente com a professora Raimunda de Sousa e Silva, que muito colaborou com o meu aprendizado inicial da língua Parakanã. Mas, ao aprender a língua, pude vislumbrar que muito mais do que uma língua, eu estava aprendendo uma forma de ser, uma forma de ver o mundo. Assim, pelo uso e aprendizado da língua, fui adentrando o mundo Parakanã, embora muito mais ainda tenha a aprender, porque, como em qualquer cultura, sua estrutura é demasiadamente rica, e são necessários muitos anos de convivência para que a sua essência seja, em algum grau, apreendida (se é que isso é possível).


    Terminado o período de permanência em campo, no começo de dezembro de 1995, retornei a Belém. Em início de janeiro de 1996, defini com o meu orientador de mestrado, o professor Stephen Francis Ferrari, como seria a coleta de dados para a dissertação; fiz um levantamento de tudo o que havia sobre os Parakanã na Biblioteca do Museu Paraense Emílio Goeldi e segui novamente para a TI Parakanã, agora para passar mais tempo entre os Awaete. Viajei para a aldeia Paranatinga no dia 20 de janeiro de 1996 e lá continuei com meus estudos da língua e da cultura Parakanã, tanto em livros e artigos, que existiam na época, quanto com os seus integrantes: os próprios Awaete.


    O Programa Parakanã é constituído por subprogramas, correspondendo a cada uma de suas áreas de atuação. Nenhum pesquisador era aceito pelos Awaete sem oferecer uma contrapartida, para uma dessas áreas. Dessa forma, passei a dar aulas aos caçadores Awaete, vinculado diretamente ao Subprograma de Educação e a sua coordenação. Como a minha formação básica é em licenciatura em Ciências Biológicas e já havia trabalhado com a educação nas séries finais do ensino fundamental (na época, de 1ª a 8ª série) e séries iniciais do ensino médio, em São Paulo, não foi difícil assumir as aulas para os caçadores Awaete. Fiquei responsável pelas três turmas de homens (awarame – adolescentes do sexo masculino; awaramekwera – rapazes saindo da adolescência, geralmente casados; e akoma’e – homens adultos com mais de 30 anos) da escola da aldeia Paranatinga. Na escola, as turmas de homens e mulheres são separadas, conforme estabelecido por sua organização social; enquanto são konomia (crianças, de ambos os sexos), fazem tudo juntos, mas, à medida que entram na adolescência, awarame ou koxarame – adolescentes do gênero masculino e feminino, respectivamente –, os papéis de gênero vão ficando mais bem definidos e ocorre a separação, e a escola deve seguir os mesmos preceitos da sociedade em que está inserida, evitando dessa forma, conflitos que porventura venham a existir. Assim foram meus primeiros passos na Educação Escolar Indígena.


    Como uma das formas de treinamento dos professores novatos era permanecer por alguns meses com os professores mais antigos, fui aprendendo com a professora Raimunda de Sousa e Silva a me portar diante dos Awaete, a perceber o seu tempo de aprendizado e de respostas e sua forma de elaboração dos conhecimentos. A professora Raimunda havia realizado um curso com o linguista João Batista da Silva Oliveira (João das Letras), responsável pela organização do alfabeto Parakanã e dos primeiros apontamentos para a elaboração de uma gramática da língua, para a implantação da língua materna escrita na escola. Além disso, comecei a participar de todos os eventos com relação à Educação Escolar Indígena na UFPA e na USP, em São Paulo, junto ao Mari (Grupo de Educação Indígena da USP), quando possível.


    As três turmas de caçadores eram assíduas e assistiam minhas aulas sobre Língua Portuguesa, Ciências, Matemática, História e Geografia de forma muito participativa. A Matemática era a disciplina que mais gostavam. Além disso, trabalhava a língua materna (L1) deles traduzindo textos do Português para a L1 e também criando os textos a partir da L1, depois fazendo uma versão para o Português, sempre com a participação total dos Awaete. A proposta de educação não era de seriação, não havia reprovação, os alunos vinham quando desejavam para a sala de aula e, em algumas épocas, como quando precisavam sair para os acampamentos satélites (acampamentos temporários fora das aldeias onde grupos familiares se instalavam por alguns dias em alguns períodos do ano, para caçar, coletar e pescar) para coletar castanha, cupuaçu, açaí ou mesmo para caçar ou pescar, as aulas eram suspensas e continuavam quando os caçadores retornavam. Também as aulas eram suspensas quando os alunos precisavam brocar3, derrubar e plantar as roças, pois esse era um serviço basicamente masculino e necessitava que os alunos estivessem quase o dia todo, durante um bom tempo, nessa atividade.


    Nesse tempo, só consegui começar a coleta de dados de caça para o mestrado após seis meses de atividades com os Awaete em sala de aula, pois eles não acreditavam que eu conseguisse acompanhá-los na mata. Eles tinham uma preocupação com o que poderia acontecer comigo nessa atividade com eles. Mesmo que insistisse, mesmo participando da tekatawa (e da roda de fumantes dos homens, do cigarro tradicional - Petyma) diariamente e arranhando o awaete xe’enga, não era permitida ainda a minha entrada na floresta, nem com os caçadores e nem sem acompanhantes (eu pretendia estimar as densidades de mamíferos para poder comparar com outros estudos de ecologia animal). Também era preciso que eles confiassem em mim para poderem permitir a minha entrada em seu mundo, mesmo que de forma periférica. Essa conquista leva tempo, um tempo que, para quem está fazendo o mestrado, não existe, tempo das sutilezas, tempo que não é contabilizado em horas, mas em vivências. Assim, tratei de me aproximar mais de todas as atividades em que me era permitido estar com eles, como na roça, no campo de futebol, acompanhando as compras nas vilas e cidades próximas, ajudando na venda da produção para que aprendessem a lidar com valores monetários na comercialização com os toria, entre outras.


    Na Imagem 1.1, a seguir, estão comigo as crianças da aldeia Maroxewara. Elas gostam muito de fotografias, ao contrário dos adultos, que, sempre que podem, evitam-nas. Na imagem, podemos observar a sua curiosidade e o interesse em se colocar para a máquina fotográfica. No final da década de 1990, ainda não havia as c
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    APÊNDICES


    APÊNDICE 1


    GUIA DA PRONÚNCIA E ESCRITA DA LÍNGUA PARAKANÃ:


    A grafia dos termos Parakanã utilizados neste estudo se baseia na organização linguística de ‘João das Letras’ e desenvolvida pelo autor na prática da formação de novos professores e que é utilizada atualmente pelos Parakanã na educação escolarizada escrita. A seguir, é apresentado como se faz a grafia da escrita (e da leitura) da língua do povo Parakanã da TI Parakanã:


    Consoantes


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Letra /


            Fonema

          

          	
            Pronúncia aproximada

          

          	
            Exemplos

          
        

      

      
        
          	
            h

          

          	
            -Como se fosse um sopro saído da garganta. Mais ou menos como no inglês, home.

          

          	
            aha, hohe

          
        


        
          	
            m

          

          	
            -Quando está em início de sílaba pronuncia-se como no português, meu.


            -No final da palavra, pronuncia-se como se estivesse preparando a boca para dizer um p.

          

          	
            mopa, amana


            opam, opotam

          
        


        
          	
            n

          

          	
            -No início de sílaba, como no português nu.


            -No final de palavra, a ponta da língua deve encostar atrás dos dentes superiores, como se fosse pronunciar um t.


            -No meio ou no final da sílaba, nasaliza a vogal anterior.

          

          	
            nana, ene


            oken, axan


            enong, xe’enga

          
        


        
          	
            k

          

          	
            -Como o c de casa e o qu de quero em português.

          

          	
            ka’a, ipokoa

          
        


        
          	
            p

          

          	
            -Como no português.

          

          	
            peyra, pipi

          
        


        
          	
            r

          

          	
            -Sempre é pronunciado como o r de caro, tanto no começo como no meio da palavra.

          

          	
            reina, ere, raira

          
        


        
          	
            g

          

          	
            -Nunca inicia palavra. Precedida de n e em sílaba final de palavra, tem o som muito fraco, como song, do inglês.


            -No meio da palavra, precedida de n, fica nasalizada.


            -Depois da vogal y, é produzida com um pouco de ar raspando na garganta.

          

          	
            xaong, enong, exang


            anga, inga


            i’yga, ipyga, xoxygara

          
        


        
          	
            t

          

          	
            -Antes de a, e, o e y soa como no português.


            -Antes de i, soa como se tivesse um som próximo do s ou z entre o t e o i (tsi).

          

          	
            neratyga, ita, itemone, tatoa


            tepotinema, xaotia

          
        


        
          	
            x

          

          	
            -Pode ser pronunciado como ch, tch, dj e algo como r com a ponta da língua puxada um pouco mais pro céu da boca. Depende do dialeto do falante. Isto acontece em português, uma letra serve para representar vários sons: s pode ser casa (z), saco (s); x pode ser táxi (quissi), taxa (ch), auxiliar (s)

          

          	
            maxa, taxeria

          
        


        
          	
            w

          

          	
            -Pronúncia bastante aproximada do v em português.

          

          	
            arawawa, wewe

          
        


        
          	
            kw

          

          	
            -Pronuncia-se como o qu em português, como na palavra quadro ou quase.

          

          	
            kwanoa, Itawaekwera

          
        


        
          	
            ’

          

          	
            -É um interrompimento, no ossinho da garganta, da corrente de ar. É chamado de glotal e em línguas indígenas tem o mesmo valor de uma consoante.

          

          	
            Awaete’a, xa’e

          
        

      
    


    Vogais


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Letra /


            Fonema

          

          	
            Pronúncia aproximada

          

          	
            Exemplos

          
        

      

      
        
          	
            a

          

          	
            -Como no português

          

          	
            maxa, arara

          
        


        
          	
            e

          

          	
            -Como e de dedo.


            -Como é de pé.


            -No ditongo, quando é a segunda letra, soa bem fraco quase como se fosse i. Mas, uma observação deve ser feita: não é i.

          

          	
            ene


            ere


            aexang, eeron

          
        


        
          	
            i

          

          	
            -Como em português.

          

          	
            ipira, konomia

          
        


        
          	
            o

          

          	
            -Pronuncia-se como o o de coco.


            -Na segunda letra de ditongo, tem o som fechado como u. Mas não é u.

          

          	
            Katoete, konomia,


            Xaotia

          
        


        
          	
            y

          

          	
            -O importante é prestar atenção na posição da língua, da boca e dos lábios. O y representa um som que não existe na língua portuguesa, por isso é difícil para nós produzi-lo, da mesma forma como é difícil para os índios produzir o l ou o ce no meio de palavras, por não ter na língua deles. Para fazê-lo, pronuncie a letra a, segure a boca nessa posição, a língua também, e faça a pronúncia do i. Treine algumas vezes, pensando neste som como sendo o y, aprimorando-o a cada vez que o fizer.

          

          	
            yga, ygara, xoxygara

          
        

      
    


    Vamos agora conhecer um pouco sobre a estrutura da língua Parakanã que é falada e utilizada nos materiais escritos desenvolvidos nas escolas da Terra Indígena Parakanã:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Pronomes Pessoais


            ixe eu


            ene você


            a’e ele


            xene / ore nós (inclusivo)


            ore xowe nós (exclusivo)


            pe’e vocês


            eomia eles

          

          	
            Pronomes interrogativos


            moa pa onde está


            awa pa / mo pa reke quem?


            mo pa a onde? / cadê


            ma’e pa o que?


            marai pa qual?


            maram pa / ma’e kwira pa como?


            maramni pa quantos?

          
        

      
    


    Conjugando o verbo caçar – oata (Parakanã Oriental):


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            1ª pessoa do singular

          

          	
            Eu caço

          

          	
            Ixe aata

          
        


        
          	
            2ª pessoa do singular

          

          	
            Você caça

          

          	
            Ene ere ata

          
        


        
          	
            3ª pessoa do singular

          

          	
            Ele caça

          

          	
            A’e oata

          
        


        
          	
            1ª pessoa do plural

          

          	
            Nós caçamos (inclusivo)

          

          	
            Ore oroata / xene xa’ata

          
        


        
          	
            1ª pessoa do plural

          

          	
            Nós caçamos (exclusivo)

          

          	
            Ore xowe oroata

          
        


        
          	
            2ª pessoa do plural

          

          	
            Vocês caçam

          

          	
            Pee peata

          
        


        
          	
            3ª pessoa do plural

          

          	
            Eles caçam

          

          	
            Eomia oata

          
        

      
    


    A língua Parakanã possui uma especificidade. O pronome pessoal da primeira pessoa do plural se desdobra, apresentando o nós que inclui o falante e todos os presentes, e o nós que exclui um dos elementos presentes no ato da conversa, diferente do que ocorre na língua portuguesa, em que esta condição é colocada pelo contexto.


    Para conversar com os Parakanã foi preciso aprender um pouco da estrutura linguística e abaixo temos algumas frases para mostrar como essa língua é complexa, mas que existe uma lógica que pode ser aprendida, como em qualquer língua existente no mundo:


    1) Oreraka oroata araha Karowamowe raka


    nós fomos caçar ontem a tarde (passado)


    2) Ixe aatapota weha (miare kowei – agora)


    eu vou caçar (tempo presente)


    3) Aataraka weha koexarewe


    Eu caçei ontem


    4) Oxeiwe aatapota weha (koemawyyma mowe – amanhã cedo)


    Amanhã eu vou caçar


    Frases importantes aprendidas durante a estada com os Parakanã:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Awaete xe’enga:

          

          	
            Toria Xe’enga:

          
        


        
          	
            _ Kato pa.

          

          	
            _ Como você está?

          
        


        
          	
            _ Katoete.

          

          	
            _ Eu estou bem.

          
        


        
          	
            _ Ma’ere pa ere ahapota.

          

          	
            _ Aonde você vai?

          
        


        
          	
            _ Ahapota weawyripe.

          

          	
            _ Vou para casa.

          
        

      
    


    APÊNDICE 2


    GLOSSÁRIO PARAKANÃ (AWAETE XE’ENGA) – PORTUGUÊS (TORIA XE’ENGA)


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Awaete

          

          	
            Autodenominação Parakanã; gente de verdade;

          
        


        
          	
            Anga

          

          	
            Casa;

          
        


        
          	
            Akoma’e

          

          	
            Homem;

          
        


        
          	
            Awaramekwera

          

          	
            Jovens que já estão casados geralmente;

          
        


        
          	
            Awarame

          

          	
            Jovens que ainda não casaram;

          
        


        
          	
            Akoma’e

          

          	
            Homens casados que já tiveram seus primeiros filhos;

          
        


        
          	
            Akwawa

          

          	
            Inimigo; pode ser mítico ou índios reais como os kayapó;

          
        


        
          	
            Imopinimara

          

          	
            Professor(a); pessoa que ensina a escrever;

          
        


        
          	
            Itaygo’a

          

          	
            Nome de aldeia; pedra pilão;

          
        


        
          	
            Itapeyga

          

          	
            Nome de aldeia; lugar com cachoeira;

          
        


        
          	
            Inaxyganga

          

          	
            Nome de aldeia; lugar onde tem muitas palmeiras de babaçu;

          
        


        
          	
            Itaoenawa

          

          	
            Nome de aldeia; lugar onde existe uma pedra muito alta

          
        


        
          	
            Itaygara

          

          	
            Nome de aldeia; lugar onde o rio corre na pedra;

          
        


        
          	
            Memyra

          

          	
            Bebê; criança de colo;

          
        


        
          	
            Moroiroa

          

          	
            Velho; líder da aldeia;

          
        


        
          	
            Katoete

          

          	
            Muito bom;

          
        


        
          	
            Katoim

          

          	
            Muito ruim;

          
        


        
          	
            Katoere

          

          	
            Mais ou menos;

          
        


        
          	
            Katopa

          

          	
            Como vai?

          
        


        
          	
            Koxoa

          

          	
            Mulher;

          
        


        
          	
            Konomia

          

          	
            Criança;

          
        


        
          	
            Paranoema

          

          	
            Nome de aldeia; nome de um rio;

          
        


        
          	
            Paranoita

          

          	
            Nome de aldeia; rio que corre nas pedras ou rio com muitas pedras;

          
        


        
          	
            Tekatawa

          

          	
            Reunião; local de reunião; casa de reunião dos homens; espaço público específico onde se discutem todas as decisões relacionadas às atividades cotidianas ou de cerimonial;

          
        


        
          	
            Taxaokokwera ou Taxahokokwera

          

          	
            Lugar do porcão; (Nome do Posto Indigenista de Fiscalização e Centro de Formação);

          
        


        
          	
            Toria

          

          	
            Pessoa que não é índia; é como os Parakanã nominam todos nós que não pertencemos as sociedades indígenas. (outras designações de não índios observadas: toripiona: pessoa negra; torikoxoa: mulher não índia; toripipi; pessoa pequena; amote Awaete: japonês e outros indígenas; toripokoa: pessoa não índia alta; toritinga: pessoa muito branca;

          
        


        
          	
            Xa’e

          

          	
            Panela de barro;

          
        


        
          	
            Xe’enga

          

          	
            Fala; falar; minha fala;

          
        


        
          	
            Xaraira

          

          	
            Nome de aldeia;

          
        


        
          	
            Xataopawa

          

          	
            Nome de aldeia: lugar onde havia muitas bananas silvestres;

          
        

      
    

  


  
    ANEXOS


    ANEXO 1


    PROPOSTA DO PROGRAMA PARAKANÃ (2ª ETAPA) – 1987


    
      [image: ] [image: ][image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    
      [image: ] [image: ]
    


    ANEXO 2


    ROTEIRO PARA AS ENTREVISTAS ABERTAS


    PARA OS PROFESSORES TORIA:


    -Para os professores convidados foi realizada uma convesa prévia sobre como se daria a nossa entrevista. Foi pedido para eles contarem a sua história de como souberam do Programa Parakanã e de como se deu o seu trabalho junto aos Awaete;


    -Perguntas de diversas ordens iam surgindo à medida que era necessário algum esclarecimento;


    -Um roteiro prévio foi feito para alguns pontos que desejávamos saber, com mais especificidade para atingir os nossos objetivos de compreensão de como se deu a educação escolarizada na Terra Indígena Parakanã; mas não ficávamos preso a eles – eram apenas para se ter um fio condutor para a entrevista.


    1) COMO VOCÊ SOUBE DO PROGRAMA?


    2) COMO E POR QUE VOCÊ FOI PARAR NA ALDEIA COMO PROFESSORA?


    3) COMO ERA O SEU DIA A DIA NA ALDEIA?


    4) O QUE VOCÊ APRENDEU COM ELES?


    5) O QUE VOCÊ ACHA QUE ENSINOU?


    6) COMO VOCÊ VÊ O POVO PARAKANÃ DE FORMA GERAL, BASEADO NA SUA EXPERIÊNCIA?


    7) COMO VOCÊ VÊ A ATUAÇÃO DO PROGRAMA NOS PONTOS POSITIVOS E NOS NEGATIVOS


    PARA OS ALUNOS AWAETE:


    -Inicialmente foi explicado para o entrevistado, que queríamos saber a sua história junto a escola, remetendo a reunião de autorização da pesquisa;


    -Em seguida foi pedido que o Awaete fosse falando como foi as suas primeiras experiências com a educação escolarizada;


    -Como em muitos casos o falante preferia falar em sua própria língua eu ia anotando em português o que o entrevistado ia dizendo;


    -Ente as perguntas estava quem foi a primeira professora, como era a relação na sala de aula, como ele aprendeu as primeiras letras, como funcionava a escola e onde ela estava localizada, e assim por diante.


    ANEXO 3


    MAPA OFICIAL DA TERRA INDÍGENA PARAKANÃ DE 1985 – FUNAI
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    ANEXO 4


    CARTA SOBRE A EXPEDIÇÃO ARMADA CONTRA OS ÍNDIOS PARAKANÃ, DIRIGIDA A HARALD SCHULTZ, DATADA DE 07 DE DEZEMBRO DE 1945, DENUNCIANDO VIOLÊNCIAS CONTRA AQUELES ÍNDIOS POR PARTE DA FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL.
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    ANEXO 5


    MATERIAIS DIDÁTICOS CONSTRUÍDOS PELOS PROFESSORES E ALUNOS


    MATERIAL DIDÁTICO 01


    JORNAL DA ALDEIA MAROXEWARA
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    MATERIAL DIDÁTICO 02


    INFORMATIVO DO PROGRAMA PARAKANÃ
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    MATERIAL DIDÁTICO 03


    ORIENTAÇÕES PARA O APRIMORAMENTO DA ESCRITA NA LINGUA MATERNA
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    MATERIAL DIDÁTICO 04


    MATERIAL DIDÁTICO PARA UTILIZAR COM AS CRIANÇAS EM CARTAZ OU RODADO EM MIMEÓGRAFO
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    (desenho de Awaete’a Parakanã)


    Tapi’ira


    Tapi’ira aka ka’ape ipokoete paranoaropiwe hekai tapi’ira.


    Tapi’ira o’o ywarona, akaxa, xawarakoirona, ka’a.


    Tapi’ira aka oxepewei.


    Awaete oata ypytonewe aha tapirare.


    Awaete okwaham tapi’ira hakykwera.


    Tapi’ira omanam awa opirahyramo.


    Tapi’ira oxexagokam amyna pigamo.


    Tapi’ira memyra oxepexowe.


    Awaete o’o tapi’ira xawareteweio.


    Otyaro oxepewei hekai.


    MATERIAL DIDÁTICO 05


    MATERIAL DIDÁTICO PARA UTILIZAR COM AS CRIANÇAS EM CARTAZ OU RODADO EM MIMEÓGRAFO


    Awaete ranga


    Awaete ranga hetaete iaroete iroyhygete oapo katoete patiywa ywyra korawa pinawa inataywa ywyra anga patiywa pope peapo.
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    Anga pinawa opin pinawa pope opin korawa pope ywyra xoporemo okwan xoporemo eope iapotawa awaete ka’ape.


    Awaete okwaham iapo anga katoete a’e oexang xokwen moroiroa omo’e eapo awaete ranga amyna omhogewe howaypyga anga. Ma’eramo awaete okwaham hetaete enon katoete pinawa we ma’e weraha ywytoa.


    Oapo neranga awaete omanan ywyra ka’ape ywyra patywa omaxaram oxopyteripe.


    Oaherowang ywyra inataywa pinawa ro’oa korawa pope ikwari oapo neawyra ma’e okwaham ma’e heta amote xoporemo awaete okwaham iapo anga katoete iaroete
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    MATERIAL DIDÁTICO 06


    MÚSICA AWAETE PARA TRABALHAR COM AS CRIANÇAS


    
      [image: ..\Desenhos\Desenhos alternativos\jacaré 1.JPG]
    


    Xakare xe’engara


    Xakare pirera pa


    Xakare pirera pa


    Ererapa


    Ererapa


    Erere


    Erere


    MATERIAL DIDÁTICO 07


    MATERIAL ILUSTRATIVO PARA TRABALHAR EM SALA DE AULA PRODUZIDO PELOS PROFESSORES
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    (Material produzido pela professora Rosane (não descobri seu sobrenome)
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    (Material produzido pelo prof. Claudio Emidio Silva)


    MATERIAL DIDÁTICO 08


    CARTAZES NAS ESCOLAS PARAKANÃ
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    MATERIAL DIDÁTICO 09


    PLANEJAMENTO


    PLANEJAMENTO ESCOLAR ANUAL DA TERRA INDÍGENA PARAKANÃ
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    TUCURUÍ, OUTUBRO DE 2002


    Introdução


    1. Instruções gerais


    As escolas da Terra Indígena Parakanã possuem um material didático de alfabetização em língua materna, elaborado especialmente para atender as especificidades da população. Porém, a demanda escolar vem crescendo, porque os Awaete estão reivindicando que seus filhos comecem a freqüentar a escola desde bem pequenos, como eles têm observado ser a prática geral da sociedade envolvente.


    Como as crianças mais novas sempre acompanham os irmãos à escola, em algumas aldeias o número destes pequenos alunos começou a ser tão grande a ponto de atrapalhar o desenvolvimento das turmas de pré-alfabetização. Juntando então estes dois motivos, decidiu-se implantar turmas de 3 a 6 anos em todas as escolas. Sendo assim, faz-se necessário a organização de um material que auxilie o trabalho prévio com estes novos alunos, antes que estejam preparados para a turma de alfabetização.


    Desta forma, as turmas passarão a ser assim denominadas:


    1) Turma de pré-alfabetização: de 3 a 6 anos;


    2) Turma de alfabetização 1: de 7 a 9 anos;


    3) Turma de alfabetização 2: de 10 a 12 anos;


    4) Turma de mulheres (inclusive as adolescentes acima de 13 anos já casadas): de 13 anos acima;


    5) Turma de adolescentes (pode ser mista, desde que todos estejam alfabetizados e tenham boa compreensão de L2): de 13 anos acima;


    6) Turma de homens (geralmente composta pelos mais velhos e pelos caciques): pode ser freqüentada por homens de 13 anos acima, que apresentem um grau menor de aprendizado que a maioria dos adolescentes.


    Se todas as aldeias apresentarem estas turmas, o trabalho se tornará mais fácil quando houver a necessidade de se mudar as professoras de uma aldeia para outra. Faz-se necessário estabelecer um quadro de horário semanal, para que todas as disciplinas sejam contempladas, e o professor não se atrapalhe com as faltas dos alunos, algo que costuma acontecer em determinados períodos, devido às atividades comunitárias como a roça ou a coleta de castanha. O horário será cumprido, independente das faltas dos alunos, pois se terá o cuidado de colocar as disciplinas básicas em mais de um dia da semana para que, mesmo faltando, o aluno possa ver um pouco do conteúdo na semana.


    2. Quadro de horário


    Segue abaixo a sugestão para o horário de cada uma das turmas:


    Pré-alfabetização: 03 a 06 anos – das 7 às 8 horas


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Dia


            Horário

          

          	
            Segunda

          

          	
            Terça

          

          	
            Quarta

          

          	
            Quinta

          

          	
            Sexta

          
        


        
          	
            1ª aula (40 min.)

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          
        


        
          	
            2ª aula (20 min.)

          

          	
            Matemática

          

          	
            Português

          

          	
            Estudos Sociais

          

          	
            Ciências

          

          	
            Educação Física

          
        

      
    


    Alfabetização nível 1: 07 a 09 anos – das 8 às 10 horas


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Dia


            Horário

          

          	
            Segunda

          

          	
            Terça

          

          	
            Quarta

          

          	
            Quinta

          

          	
            Sexta

          
        


        
          	
            1ª aula (40 min.)

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          
        


        
          	
            2ª aula (20 min.)

          

          	
            Matemática

          

          	
            Português

          

          	
            Estudos Sociais

          

          	
            Ciências

          

          	
            Educação Física

          
        

      
    


    Alfabetização nível 2: 09 a 12 anos – das 9 às 10:30 horas


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Dia


            Horário

          

          	
            Segunda

          

          	
            Terça

          

          	
            Quarta

          

          	
            Quinta

          

          	
            Sexta

          
        


        
          	
            1ª aula (60 min.)

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          
        


        
          	
            2ª aula (30 min.)

          

          	
            Matemática

          

          	
            Português

          

          	
            Estudos Sociais

          

          	
            Ciências

          

          	
            Educação Física

          
        

      
    


    Mulheres: 13 anos acima – das 10:30 às 12 horas


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Dia


            Horário

          

          	
            Segunda

          

          	
            Terça

          

          	
            Quarta

          

          	
            Quinta

          

          	
            Sexta

          
        


        
          	
            1ª aula (60 min.)

          

          	
            Matemática

          

          	
            Português

          

          	
            Estudos Sociais

          

          	
            Ciências

          

          	
            Português

          
        


        
          	
            2ª aula (30 min.)

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Parakanã

          

          	
            Matemática

          

          	
            Arte

          

          	
            Parakanã

          
        

      
    


    Adolescentes: 13 anos acima – das 14 às 16 horas


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Dia


            Horário

          

          	
            Segunda

          

          	
            Terça

          

          	
            Quarta

          

          	
            Quinta

          

          	
            Sexta

          
        


        
          	
            1ª aula (90 min.)

          

          	
            Parakanã


            Português

          

          	
            Parakanã


            Ciências

          

          	
            Parakanã


            História

          

          	
            Parakanã


            Geografia

          

          	
            Parakanã


            Português

          
        


        
          	
            2ª aula (30 min.)

          

          	
            Matemática

          

          	
            Matemática

          

          	
            Matemática

          

          	
            Matemática

          

          	
            Matemática

          
        

      
    


    Homens: das 16 às 18 horas


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Dia


            Horário

          

          	
            Segunda

          

          	
            Terça

          

          	
            Quarta

          

          	
            Quinta

          

          	
            Sexta

          
        


        
          	
            1ª aula (90 min.)

          

          	
            Parakanã


            Português

          

          	
            Parakanã


            Ciências

          

          	
            Parakanã


            História

          

          	
            Parakanã


            Geografia

          

          	
            Parakanã


            Português

          
        


        
          	
            2ª aula (30 min.)

          

          	
            Matemática

          

          	
            Matemática

          

          	
            Matemática

          

          	
            Matemática

          

          	
            Matemática

          
        

      
    


    3. Conteúdos


    Pré-alfabetização: 03 a 06 anos


    Disciplinas:


    1) Parakanã


    Na pré-alfabetização, todo o conteúdo deve ser ministrado em parakanã, mesmo que sejam apenas os comandos básicos dos exercícios. O trabalho com a linguagem deverá ser oral e escrito, privilegiando neste primeiro momento a leitura.


    O material da cartilha a ser usado será o da primeira fase: Cartaz dos fonemas, Cartaz com as músicas, desenhos dos objetos, desenhos dos objetos contendo os fonemas, Cartaz com os 5 objetos para leitura das palavras, folha mimeografada com exercícios da primeira fase.


    O painel multiuso também deverá ser bastante utilizado, porque o contar histórias é importante no desenvolvimento das crianças. As professoras deverão fazer um esforço para usar pelo menos os verbos de ação das histórias e o nome dos objetos citados em Parakanã.


    2) Matemática


    Nesta disciplina a professora deverá se preocupar em desenvolver nos alunos as ferramentas adequadas para a aprendizagem da matemática: Classificação, organização, noção de proporção etc. Para tanto, em muito auxiliam os jogos e brincadeiras e até mesmo a forma de organização da sala de aula. Por exemplo, o uso da latinha de cores, que utilizam sucata em sua confecção, e que são parte básica do material de alfabetização, representam um dos materiais usados para as aulas e que servem para desenvolver o raciocínio matemático: O aluno deve pegar apenas um lápis de cada cor, esperando a sua vez de ir à frente, utilizá-lo e devolvê-lo na lata correta. Assim terá trabalhado disciplina, ordem, organização, classificação e separação, além de trabalhar as cores. Se as latinhas estiverem com os nomes das cores em português e em Parakanã, será mais um item de aprendizado trabalhado em um único material.


    Os exercícios deverão privilegiar:


    1) O uso de forma e sua distinção: quadrado, círculo, retângulo...;


    2) O uso de cores e sua distinção;


    3) Localização;


    4) Lateralidade;


    5) Posição;


    6) Quantidade;


    Os números de 0 a 9 poderão ser introduzidos lentamente, através de jogos e reconhecimento de sua forma escrita.


    3)Português


    O português, neste primeiro momento, será trabalhado apenas oralmente, através de músicas e pequenos jogos, além da fala da professora, que espontaneamente se torna uma fonte de aprendizado. Por esta razão todos devem procurar falar de forma clara e precisa, com o mínimo possível de sotaque, quando estiver lecionando para os Awaete.


    4)Estudos Sociais


    A História e a Geografia trabalhada com os alunos da pré-alfabetização devem buscar resgatar histórias próprias da comunidade. As professoras podem se programar para, a cada semana, convidar um dos Awaete mais velhos para contar uma história deles para as crianças. Tenham em mente sempre um trabalho dirigido, para que seja bem aproveitado o tempo de colaboração dos Awaete com as crianças. Inclusive, pode-se reunir as três primeiras turmas para ouvirem, juntas, a mesma história. Fale com antecedência com um dos Awaete, e já diga sobre o que você quer que ele fale para os alunos. Por exemplo, pergunte como era a vida dele quando criança: o que ele fazia, do que ele brincava, se ele lembra do pai e da mãe dele, se ainda estão vivos ou não, e peça para que ele dê bons conselhos para os alunos. Noutro dia, peça para que conte uma história dos Parakanã de antigamente, mas sempre delimitando com perguntas. Exemplo: Quem ensinou os awaete a plantar algodão e fazer o fio para tecer?


    A Geografia pode iniciar trabalhando a posição de cada aluno na sala de aula. Exemplo eu me sento ao lado de..., e de... e em frente à... A escola ´fica perto/longe de minha casa. Pode trabalhar com a localização da casa de cada aluno na aldeia, com a localização do rio, fazendo desenhos da sala de aula, da aldeia, da casa de cada um etc.


    5) Ciências


    Em ciências não devemos esquecer que existem vários aspectos a serem trabalhados: Saúde e Higiene, ecologia, tecnologias, biologia, mas sempre de acordo com a idade dos alunos. Fazer mudas de frutíferas se torna uma ótima aula. Pode-se, inclusive, utilizar-se as latas que são lixo na aldeia e transformar a sucata em algo útil, além de não permitir, com seu uso, que esta se torne um nascedouro de mosquitos da malária. Só nesta atividade se terá trabalhado biologia, desenvolvimento sustentável, educação ambiental, higiene e saúde, além de economia, por se utilizar um material que a princípio seria lixo, evitando a compra de sacos para muda.


    6)Educação Física


    Jogos que desenvolvam a coordenação motora são os melhores para serem trabalhados nesta fase: cantigas em que se movimentem diversas partes do corpo, além de alguns jogos que desenvolvam a concentração, são os mais indicados.


    ANEXO 6


    INFORMAÇÃO TÉCNICA No. 74/2017/COPE/CGPC/DPDS-FUNAI, de 24 de março de 2017
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    ANEXO 7


    NORMAS DO PROGRAMA PARAKANÃ PARA OS FUNCIONÁRIOS E VISITANTES


    Ao longo dos anos, baseada na experiência vivenciada pelos técnicos, foi desenvolvida e estabelecida uma série de normas para que possamos atender os índios de forma respeitosa e com critérios de honestidade e coerência com os objetivos do Programa Parakanã, que muito tem ajudado a implantar novas atividades com o mínimo de risco para os técnicos e para melhor aceitação dos próprios Parakanã, que estarão descritas a seguir:


    1) Uso de armas de fogo – é vedada a qualquer pessoa em visita, estágio ou contratado para trabalhar na Terra indígena Parakanã a portar qualquer tipo de arma de fogo. Apenas os índios podem utilizar tais armas, para caçar ou mesmo se defender de invasores que adentram suas terras;


    2) Bebida alcoólica – Sabemos que a bebida alcoólica tem levado muitos índios a desagregação familiar entre outros males. Os Parakanã não bebem nenhum tipo de bebida alcoólica nem mesmo as tradicionais, comuns em algumas etnias da Amazônia. Para que isto se mantenha é necessário que todos que trabalham junto aos índios também não bebam em serviço, durante seus deslocamentos da aldeia para a cidade ou da cidade para a aldeia, tendo ou não índios em sua companhia e tão pouco se deve transportar qualquer tipo de bebida alcoólica, nestas viagens. Qualquer descumprimento desta norma a pessoa será convidada a se retirar das atividades do programa sem uma segunda chance de permanecer no trabalho. Devemos lembrar também que tal ato é proibido por lei sendo sujeito a prisão e pagamento de multas.


    3) Drogas – Os índios Parakanã não utilizam drogas lícita ou não. E Também é vedada a qualquer pessoa em área indígena a fazer uso de drogas.


    4) Cigarro – Os Parakanã fumam o cigarro tradicional que chamam de Petyma. Esse cigarro é cerimonial usado apenas pelos homens em suas rodas de reunião ou quando em festa. Durante os primeiros anos de contato o cigarro portátil foi introduzido nas aldeias, o que ocasionou uma série de malefícios inclusive com a morte de alguns, a partir de comprometimentos pulmonares advindos do uso do cigarro portátil. O subprograma de saúde junta com o de educação levam informações maciças para a comunidade alertando os malefícios deste tipo de cigarro, o que diminuiu muito o seu uso. Algumas normas foram estabelecidas para que o seu uso não alcançasse mais os patamares anteriores ao Programa. Assim, ficou estabelecido que nenhum funcionário poderá fumar em área indígena ou durante acompanhamento dos índios em trânsito. Esta é uma falta grave que poderá causar o afastamento do funcionário caso assim proceder.


    5) Comércio direto com os índios – Deve ser evitado. Existe uma loja em Tucuruí para a venda de seus produtos para que estes mantenham uma coerência nos seus valores ao longo do tempo, para que não sejam superestimados e nem desvalorizados, frente aos comércios na região.


    6) Religião – Cada pessoa tem a sua religião ou seu credo. Os Awaete também têm a sua religião própria e deuses e seres espirituais em que acreditam. Não devemos interferir nas suas crenças, nem afirmando e nem desacreditando-as. Também não devemos mostrar as nossas formas de crenças. Ou seja, não devemos pregar nenhuma religião aos indígenas, para que a sua própria não se desagregue, causando grandes impactos culturais a sua sociedade. Muitos povos perdem a alegria de viver, quando o seu mundo entra em conflito com outras crenças que não as suas próprias, levando a desagregação cultural intensa e até ao extermínio.


    7) Relacionamentos entre os associados – deve ser evitado para não constranger os Awaete; Os Awaete são muito curiosos quanto ao comportamento dos toria. Devemos lembrar, que na TI Parakanã, estamos prestando um serviço e devemos nos comportar como em serviço, evitando relacionamentos íntimos e brincadeiras que demonstrem este tipo de relação.


    8) Relacionamento íntimo com os Awaete – é terminantemente proibido qualquer tipo de relação intima com os Awaete seja com mulheres ou homens. Esta norma deve ser obedecida como condição para assegurar a vida da pessoa que se encontra em serviço da TI Parakanã. Lembre-se que os Parakanã são de recente contato e não estão sobre as regras da nossa sociedade. Ao se aproximar com maiores intimidades de um homem ou mulher Parakanã, tal gesto pode ser entendido como ‘namoro’ ou ‘casamento’, podendo o parceiro ou parceira do Awaete causar algum trauma físico e até a morte do prestador de serviço. Como outros motivos temos que pensar em evitar transmitir doenças para os Parakanã que o relacionamento íntimo poderia causar além de que relacionamentos com elementos de outra cultura pode ajudar a desagregar ainda mais a cultura Parakanã que já passou por muitos eventos neste sentido.


    9) Retirada de animais silvestres, plantas e outros bens da Terra Indígena – É terminantemente proibido. Apenas os Awaete possuem o direito de utilizar os animais, as plantas e demais recursos de sua terra.


    10) Morte de parentes dos técnicos – Deve ser avisado somente quando houver algum veículo para que a pessoa possa ser deslocada da aldeia para a cidade mais próxima. Caso não haja um veículo a sede providenciará um veículo para buscar a pessoa que perdeu o parente, se assim ela o deseja. Não deve ser comunicado a pessoa a morte do parente, a menos se as condições mencionadas sejam possíveis de serem realizadas.


    11) Balas e doces – Evitar oferecer esses alimentos as crianças, pois danificam os seus dentes provocando a doença cárie, além de não alimentar adequadamente.


    12) Visita as aldeias – Para que os visitantes ou associados possam se dirigir para as aldeias Parakanã devem ser vacinados contras algumas doenças tais como hepatite B e febre amarela. Não podem estar com processos de gripes instalados, tais como febre, catarro e nariz escorrendo para evitar contágios das crianças nas aldeias, por onde passarem;
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Awaete Parakand Imawe oxeywe
Orereyna xekwehe ka’a pe akao nokwahawihiete aka Toria matiroa oexan xekwehe
aka toria orereyna xowe oporogetao pane ixope aka a’e xekwehe nokwahawihicte
xowe oxoxe’enga aka imota pane aka mactiroa ixope xowe irapa aka topawa
ikwahawy’yma xekwehe iapoi einom aka a’¢ omomeo aka oreope forocnom ne araka
akatawa heraha xekwehe aka maetiroa toriape iponekwapa ixope imota petyma kyeia
xyawe oia nom xekwehe ixoponekwawi aka orereyna .
Akoma’e xowe xekwehe aha aka oxe’eka toriape a’e koxoa nahaihicte orereraha rapo
oremima oxa xekwehe ikyxei aka koxoa ahay’yma aka akoma’eropi hexagy’yma
e xekwehe maranpa penope toria aipa exa tamanowa xowepa
penope hekai oxa xekwehe aka weynape arara axoroa xaofia nom xekwehe hekai
herahao oxope ma’ctiroa oxoponekwapa a’ ramo xekwehe horywetera xowe oxowehe
aka.

Antes do contato ¢ apés o contato
Antigameatc o povo parakant nfo sabia nada do branco, eles s sabiam a sua cultura que era Cagar, 1058,
plantar mandioca,
‘Depois de um tempo conheseram os brancos, pois estavam na nossa tera escondido ¢ nos encontramos todos
eles. Nos viamos e voltivamos para avisar 05 nossos parentes que tinha lgo diferente
‘Todos scguiram para o local que 0s brancos estavam, pois chegamos perto ¢ conversamos com cles, cles
deram coisas para nés dos brancos e demos coisas para cles dos Awaee como animais, pissaros, facdo,
machado etc. E foi assim que conhiecemos 0s brancos.
Takotiera Parakani
Elaborasdo ¢ montagen: Joaira Rodrigues
Colaboradores: Comunidade Maroxewara
Revisio: Claudio Emidio e Ana Z&lia
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A visita dos Apyterewa ao acampamento dos Awaete

(Os Awaste receberam a visita dos seus parentes Apyerewa que gostaram muito
do local. Almogaram juntos © 0s Awaete assaram peixes para os Parentes o
contaram muitas historias. No final do dia fodos refomaram para  arena onde
estavam acontecendo os jogos. Os Apyterewa reclamaram de onde estavam
alojados e da comida que era senida para sles. Eles esto acostumados com
uma dieta bisica de faritha came e peixe. Eles quenam se mudar para o
alcjamento dos Awaste, mas infelzmente o havia espago para mais gente. Foi
um momento de grande confratemizagdo

Este momento de festidade e inferagio entre 0s povos indigenas foi muito
importante para os Parakand, mas é preciso relatar que o8 ogos indigenas ainda
o respeitam de forma ampla a5 cuuras indigenas. O ndigenas N0 executam
25 modaldades dos jogos aplicados o evento de forma natural em suas culturas,
Quando um Awaste, por exemplo, danga 30 & uma danga apenas, pos ela esta
intimamente ligada a um rtual especilco e ndo pode, mutas vezes, ser
reproduzido apenas uma parte ou desconectada do todo a que ela pertence.

Nés jogos, foi observado a dirego do evento apressar uma danga dos Awaete
para cumprir a programago, como s a programag3o fosse mals importante que
0 que estava acontecendo ai, nagusle momento: os Awaste abrindo a sua cutura
para que todos pudessem aprecir.

Essa sensibiidade precisa ser desenvolvida no mbito dos jogos indigenas para
0 ser mais uma simples reprodugao do que 0s N0 indios fazem. Os jogos
devem ser entendidos como Um momento do confratemizagio Gos povos
indigenas e também um momento para nos rar o lugar comum, para ver, our,
Sentr o oo, 7o seu tempo.
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1.000 mudas de mogno

Os Parakand presentearam as etias que
cstavam nos jogos e os foria que estavam no
imo dia do evento com 1.000 mudas de.
mogno. Todos. ficaram muto felizes. com o
presente. Algumas pessoas pediam mais de.
uma muda para levar & plantar em suas casas.
Fol reaizada uma cerimonia de enrega onde o
Awaele Twyoa falou slgumes palawias 20
pibico e enregou_smboicamente algumas.
mudes para 25 autordades que estavam
presenes, Infelizmente, os organizadores do.
evento o deixaram s Awaete fazerem &
eirega total para 0 pibico e para o5
partcpantes das compefigdes durante oS
jogos, mas 0s Awaete fizeram a entrega assim
mesmo, a0 fnal das festividades ¢ do deu
certo no fim. Todos sairam contentes com suas

Musse ge mogno que oram
Cnegues e o Jogos
mudas de mogno para plantar. g pock Awsee

O acampamento em Tucurui

Alguns Awaee no foaram muit conerles 2 cidade. Queremes que o5 Awase
POF etrem alados am Um acampamensy  Sabam Qe o mumers Ge pessos G
fora da cdade O Progama Pakan  patcparam do evento chegou 3 &2
g um copaco ampie, Serecento um  essous & 56 poderam far dofos 30 13
Confort el pars 0 Avate N e via permanens & ra sade do PROPKN e
o &3 ks rande, mauave odos 02 cabena tama gent. mesmo pore 4
Ruvase das ours s, aue fewam na extvam 5 muibs Ao 53 paaments
Soamento. Ga wa pemanerie. da e g A mebor opeso o consegur um
Elonan, ricamaram do caot ue hava  ugar onde. S G i & comer Bem 02
por . Os Apylerowa cue estavam dcados  Awast pudessem também se dierr com
Gom 25" oas G, recamean do oo, durae sua esds em T
Sofmeno'e G simericio ¢ cogarn paa eveno o oes eres

ko & scampamento 605 Awaste 250
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Os Parakana nos Jogos Indigenas do Para

Os Parakand da Tema Indigena
Parakand, partciparam, do dia 16 20
da 20 de juho, do | Jogos
Indigenas do Pars. Fizeram uma
apresentagdo muto bonta para 03
foia e paa os outos Awaste
presentes nos ogos.

Tatoa s hone o1 oge Indlgenas oo Pars

Como o nimero deparicipantes.
estava limitado a rinta pessoas por
etnia, € 0s Awaste queriam partcipar
com’ mais pessoss, o Programa
Parakand apoiou esta _ativdade,
acompanhando-os_durante todo o
eveno e ajudandoos _com o
transporie, a aimeniagio © o
alcjamento

Awasts preparaos s  ver

Durante 0 evento houve o enconiro
com os Parakand Apyterewa, que
moram préximo 20 fio Xingu, @ fi um
momento de muita alegria para todos.
A confratemizagao foi Um dos pontos
positvos duranie os jogos, embora
mutos_indos ndo_fivessem uma
assisténcia_acompanhada como os.
Parakans tveram.
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Tapiira
Awacte oexete tapiira ra’a
ikatoete aka ixope a’e ramo

ixokai aka =
tapi'ira Xoporemo  awaete
ipotaretei tapi‘ira

Xokatawaikawohoramo
ipotaretei aka  ixokatawa.

Awaete ixokai tapi‘ira xowe
imaa‘axa’aka  ixokatara M
herota ikoa, xowe segundo R —

herota  iapipema,  xowe N
terceiro herota e
ipepoypyga.xowe quarto herota ipepoypyga xowe quinto herota ixywa sexto herota ixywa
iroa sétimo iowa oitavo herota xowe iroa hatanwae herota amoano Einon awacte Parakana
rekatawa ixokai aka mactiroa maete 0'0 oxepewei sempre imoayi aka oroxeynape einon
orerckatawa ore cultura sempre pota einon araka maete oromokaxynta araka arakatawa
sempre pota parakand heka einon ore cultura ore a vida.

Moroyroa Parakana

Anta
08 Awacte gostam de came da anta, a came da anta & muito bog, por isso que awacte gostam de matar a anta
‘Todos 0s awacte gostam de matar anta, por que a anta & muita gordas, por isso que awacte gostam de matar
anta. Quando awacte matar anta cles sempre divide, quando eles matar sempre divide, awaete que atiro
primeiro eles ganham uma parte da bunda, segunda pessoa ganham uma cabea , terceira pessoa ganham
uma parte da costela, quarta pessoa ganham outra costela, quinta pessoa ganham um brago, sexta pesson
‘ganham ouiro brago, sétimo pessoa ganham uma pera, 0itavo pessoa ganham ouira pema,e que sobro &
comida do urubu, a cultura do awacte parakand & assim, quando cles matam animais cles ndo comem
sozinho, cles sempre divide com purcite, » nossu cultura & assim, sempre divide, o Parakand sempre vio
respeitar a nossa cultura. A nossa casa ¢ nossa culfura é nossa vida.

Moroyron Parkans
Karowara

Karowara aka ka'a pe o karowara Paca

ywykwara ropi fa wyra ywype ac A psca também fazem parte da nossa limentagdo

b tipica, mas no entanto ¢ raro a ser cacada por

exemplo ndo se abatem durante o dia e sim

Ipytona xowe chema imopyrotemioa sha  [LEURO T 5 e durie o 4 ¢ sim 4

aka meweite moypyro matiroa aka a parte dessa rotina de caga que ficam mais ficeis.
‘wemioro ma aka. de ser capturada .

Ywa potyra 0o aka karowara pely - Ess peuenos i da flrsa s alimenan
mahopotyra  xorona  aramoroywia variados _tipos tas nativa_como
it e hopopi SRS fo & e, i e
akawemioropipi ihai imopyro Wemirejka i o ceto pars s abtida  pacn o ne
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com entusiasmo por todos os presentes, inclusive pelo senhor coro-
nel Barata. Quatorze dias mais tarde, Teles reuniu uns 30 homens,
armou-os com fuzis-metralhadora, bombas de gas e granada de mao,
e partiu contra os Paracanas, que, entretanio, durante meses nio ti-
nham sido vistos na esirada ¢ a respeito dos quais eu tinha elaborado
um plano para sua pacificagéo, de comum acordo com o St. Jodo Al-
beito, e para cuja execugdo contava com a colaboragdo do inspetor de
ndios no Parda — senhor Malcher. A “diregdo técnica” da incursio
cenfiou Teles a um “Pd-forta”, célebre bacerdido a quem eram impu-
tados horrendos crimes, de ter arrebentado a cabega de varias crian-
¢as indigenas de encontro a troncos de arvores, durante o massacre
de 1930, que o entao direior da estrada de ferro mandara executar
contra os Paracand. A expedigdo esteve durante 7 (sete) dias no
mato, ¢ nao encontrou indios, mas incendiou todos os ranchos que
encontrou abandonados e destruiu todo o seu conteudo, menos uma
panela de bar, que trouxe como troféu de glorial  Poucos dias an-
tes do meu embarque, chamou-me o inspetor de indios & Inspetoria,
onde me exibiu uma caixa, da qual ndo sei com que artimanha
conseguiu apoderar-se. Ela estava marcada: “N. 3 — Fundagdo
Brasil Central — 20 granadas de mdo. Peso...” e continha grana-
das de mao e bombas de gaz, conforme eu mesmo pude testemu-
nhar. De volta, em minha casa, sentei-me e escrevi ao senhor mi-
nistro Jodo Alberto. Tao curto quanto possivel, citei os trés fatos
acima descritos e declarei que “por uma vida de 40 anos em prol
dos indios brasileiros, me achava incompatibilizado de colaborar
com qualquer empresa que deixasse margem para semelhantes pri-
ticas; que, nestas condigdes, me seria impossivel trabalhar pela
F.B.C. com tamanha dedicagdo como considerava indispensivel para
a obtencdo de resultados satisfatorios; que lhe devolvia, por isto,
sob a mesma capa com que recebera, o contrato firmado por ele,
Museu Nacional, e por mim, com o pedido de me desligar de todas
as obrigacdes com a F.B.C., e que iria comunicar ao mesmo tempo
esta minha deliberagio a direcio do Museu Nacional. Mais tarde
encontreime com Artur Neiva em Manaus, e que me pediu muito
para anular a minha decisdo, o que lhe neguei redondamente. ..
Esta historia o senhor pode oportunamente levar ao conhecimento
do general Rondon, se, por acaso, D. Heloisa Alberto Torres, dire-
tora do Museu, nao o tenha ji feito. Bem, agora nada mais sei,
por enquanto. Escreva-me oportunamente para Belem. Como vdo
os seus trabalhos? Ainda ndo tem possibilidade de elaborar a sua
monografia sobre os Umutina ou voltar para o trabalho de campo?
Com as melhores saudagdes, seu (a.) Curt Nimuendaju”.

245
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A Corrida de 100 metros

Corer & uma afjidade natural entre os
indios do Brasi. E necessério correr airés
dos porces, antas e outros animais. Os
Awaete s0 simos comedores devido 3
‘xgéncias de sua vida didia. Os Awaete
scolneram o Kaywyga e o Hatipe para
. dsputar com os

| demais indios a
corida de 100
metros. Também

P4 e meninas
para disputar a comida com as muleres: a Toa & a
Ane. Os partiipantes se dvidram em varias baterias, ou
sela, vros grupos onde o ganhador de cada gTUpO
dispitaria no fna para ver os mais velozes. Esta comda
xge de seus paricpantes muta velocidads, pois 0
percurso & cuto. Os Awaste tveram uma boa
participago, demonsirando muia alegria.

A Corrida de 5.000 metros

Os Tota inventa-
fom diveraea moda-
idades de comda.
4lém da comda de
100 metros que &
uma prova de

P velocidade © forca
dstem as comdas

1 que requerem mais
- resisténcia do que
velocidade. A que fo disputada o evento para medr

2 resisténcia dos atietas fol a comida de 5.000 mefros.

Algumas einias disputaram com equipes femininas. O3

Parakand dsputaram apenas com equipe mascuina

nesta modalidade. O Awaete Mayyma ficou em sexto

lugar_obiendo uma 6tma  colocagdo entre 08

participantes.
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exeicia a fungdo de delegado regional de Policia, era o engenheiro
sul-riograndense Carlos Teles. Em principios de outubro, o inter-
ventor Barata visitou Alcobaga com fins de propaganda politica.
Nessa ocasido pronunciou Teles um discurso em que, dirigindo-se
diretamente ao pessoal reunido da E. F., dava-he ordens para que
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0 chdo, mas fazer pontaria certa! Ele, Teles, ficaria como respon-
savel por todas as consequencias” “Ou se acaba com os indios
ou estes acabam com a civilizagdo!” — foram as ultimas palavras
de sua alocugdo desvairada, mas que foi, infelizmente, aplaudida

244





OEBPS/Images/Image114897.jpg
Ilapll‘xilrllxs

7~

|| == | =] | =~

= | =
o | X~





OEBPS/Images/Image114445.jpg
107754

5. pRosmaun oeacio |

tende desencadear

e s5p saounda etupa, pe,

s coordentdas nas érees da zadas, eag

casio, prosucds «
o c1ie o vida Go comnichee, segunds suns sent

£o38a. aliads & pressrvacio ca dentichie cultural v gu i
ae vids ipico rara ]

A €50 ao facitteas v cooredhasie,  scompannunen
£0 ¢ avaliacio das avivicades 3 sases descncadanines - pertr
708 355URi-108 e sub-progeanas que, soimeres teeen, Surisc
o5 dzess o atuagia o provioms.

B S——

2. sub-Progeana de Apoie & brogucio;

4. seb-pragrann an uizs

A
. 5. Sub-zcogeans s onrus ¢ Enesa-tatian

6 Sub-prograss Téenico-rcninistrative,
€20 5o proposta o Subith daste Progeems nie
Sosociads das emals acier progeepadas  nes
985 expectatives existentos no scis do domnidsgs

Tais propostas surgiran de discussies eisustivas

vozes da comunidada o

posterioxas sntie ox mesbros da equipe, o s Finelidase oo
compatibiliziota,

Pox outro 1a0o, & execucis

seve

8 detectar o somnto adeqesda para o Sesencadasmento oo






OEBPS/Images/Image114722.jpg
"S- peBgein MRintbERive

£1. £ necesaicic  contratagEs e un cicnico de nivel

mégio encerzegado da zestizar

uisicies  previstas, e
progeams o que aiz zespeito so concrole flnanceizo.

bore fetns ox desiacaneatos necossizios.

£.3. Teinsstratsente serfo sealizades seunsies de o

Hagdo o scompanhanents, sondo que o Gitiza de cada ano sex
vird para qus se nonte a programasio co sno segsins






OEBPS/Images/Image114596.jpg
e
N

e NAL s sxwnrio ot rmasa s
TR TEemEn

Poderi ser introdusidas outcas cultures perenss
968 svetsscio Gas pimeizas acies no setor.

2 setor o progrena preciseri de o

pefmanante de un ticnico pgricels suxilisdos pos dois srans
Iadoses bragais.

A fin.0e agidizar a comsscislizacio da predugio
o9fcols aa Aldes Faramati, pers que seta  pos

s e
adauisiz un cantahio o contater vn motoriste  pere o

3.3 exerstivi

Bor extrativismo, entinde-ss s colets g8 crg
o3 abeil. taan
Secnativa sconfsica 36 posts wm pritics péles Farak

Canhado-pacé nos neses da Jene

a1

5o entanto, oo s sproveiten satisfatorisnents wn funcio du
Sitizuiease 08 teensporte da castunha, os centres 3 alceds.
0 Prossena Pazakand acuard neste sentido, facilitande o trams
Sorta e & comrainiizasis ¢o predst.

s coteta da_comcanna da Addeds

at, e
£ndi0n 0Svidense nos tris grugas de descentincis | eelaten
tos, cats un explorando sons especifica da  dxes’ indfgens.
Eonha ave sez mleipticado por txis. N Mdeis  Neradiecars
@ cotota § zestizada por dois grpos distinton.

assin sendo, © suxilic o

asican

t o apoto s ser dade  seio  progrems
conniste ma aquisicio de bercos com moter de centeo can cars
igade paza 3 tonelsdas o slguns bucsos g8 carga pers o trans
Porta g castanta ¢a florants até o rio

~ 11






OEBPS/Images/Image114421.jpg
[
s 02254

© amplier o compreusiy dos mesnos scorca e
seedidace siciomparitice braciieir:

Com esaes objetives elsorou-se  presene pra
Sramagio prevista pars claco snas, finde as qusts  serd

£ 5 disposicio da comsnidade o valor oi

Para ums tescaise

pox

pencids até antio,
ope o ser Gecinidh apia o avaragie e

auas pesmeisen.

4. 2 commioane_ennaeans

95 nsios Razakund sdo habitantes  trssicionsis
92 sona diviasiis aas bacias dos tior Xingu e Temmntine me
£udeste Praenss, ocupando historicumenta 8 segifs ie cany
cedxas Gos Rios Bacald, Cojemoiras, Pheofarimme,  meecd
Anapu. Conheciaas como “{nddos da natet s contespostene aoy
£ndion 8 xio, oa baraver

antiverse-se fsolados nas
main secadites oté 3 cdcada de 70, quands e vereiesein
€04 cortag pels Transamesénica.

A ingus Faskens, pertere so tronco Tupi

hode geefada, eatando porlexisic ue astude sprg
o sentio. F

bt hese 3 mdetes
conhacitas, das queis Guss se encontrim no interior 1 res
afatads pels higresd

ica 0e Tucursd o cbjace do pres,
elos, as Addeies Paranari § Herease

[
3 Atacts Pazonscs Tocstishese 3 maron
£20% do mcam noe na porcio norcs ¢ en o






OEBPS/Images/Image114746.jpg
FROGUAA PARAEATE - Ao 2908
cromcu prCETRO

7 DISCRIMINACHD. HEere
W | e | e | e ||
L P e e 3
e 0 B | —
- Viagéns de acospanhamento 80+ @ 0 a0 l 120

[ELTRTSIRRRT—", Ap——

o 50 0 w00

S
SLLbI

X

roxars 215 0130 9.0






OEBPS/Images/Image114570.jpg
d
AN

RS

- 24 colazes

wonce a1,

wsrorine o0 4107754

5 do frutes

- 02 cojazes ¢u cencer
- 13 menscascae - 01 fode e tucun
- 33 eotgaen - 08 ibcnas & 1 arco

- 3 vestizas

A txoca 0 peodston por axts
i na Mdeke oruajaser

- colagio cocer s sree o ficens
Som 25 pes:

esanito foi inictass

A TUIAT eatuds agore o qelnor forms 4o comereis

123630 Gosae artesanate oo

ds8es de subsistincia, os fadios 2arikan
prétice do plantio. Ne Aldads Farenaid o
a:Produgio e bansna paza cemeretalivagh

§e2 fanilieses de subsiatincis. A produsie
o8 Tucarut o ves pereitind sos fndica o ace

Produtas ingusteislisados. A tabate dats
9 Sanens ea Aldeia Paranasd este angs

e @ seposicio dor predy

Siguns 3nos cesmobéiizadss quanto as atii

s iniciurss
o, elén do suas o

5 conerciatizads
%o »  indsaser

o xevels @ progucie

es cacuos mecezm
- Feversize ) S.as0
sy 200 5000
oy 260 7.800






OEBPS/Images/Image114755.jpg
KREA INDIGENA PARAKANA

SINAIS CONVENCIONAIS

FUNDACAO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI

rosra e sise,

- beuanc

- dnca oc sesen, ncs o caca

=
@
g
r
9
=

~=w-‘ll@b

A

= sonta oer o€ ire, sowro romsmantraco (|

X ;






OEBPS/Images/Image114544.jpg
1.

w e 07754
por e 3 conscientisa

S35 o velorizscio de culturs do Pove Derakan

7330 A fedols Barakand proporionsmd treinememtc om
srividadas G seonnts donéztics < dofentisnct
sats de ssseio o dupesa da haviteciol it

cuidacor ca

. 7.4 Motes Bsicas

742 contratagi e 2 prote:

742 Copacivacio cos professoses net

stne Bidnguc,

743 Reattaacio de Pesguian Linguseics.

T4 dquisico de squipsments bamme sscolss.

745 aquists

4o cquipanento bara s rasidinoiss dor

746 aquisiclo ae

Sl algieicapedagsgice.

7.4 Supervisio o acomperhe

0 ase"

vitedes ey






OEBPS/Images/Image114623.jpg
Ve
25

vome ¥
o, e e e ascmion £
[T Y T

petros e aissio de pesguise, con ¢ dnstelesic 36 consteteds -

e um pagueno sariapo no io da direlts, s sproximad
20 Xa ds 0.1,

9.2.6 A existincia de grileges, colonizecis  espon

=izom  semmb como Lnevisdvel palco de tensder o confiitos

Pela posss & terra 3 exenplo do que scorre e todo o mul do

327 O municipia o Hazabi sofrs as consequincisa do
un crescinenco populacional explosive, consequinels dos gran
des projetos sovernsmentais on inplesemacio  ha  Tesido.
A popslacio do mnieipio cxascas da 50.000 hab. em 1581 pure

) 140,000 em 1985

5.2.8  Corca 420 a s sudeste da res indfgens o

<03 com un pequene grupo ainda no idencificate, descobertc
Fox posselzcs qus so inscalaves ne Tegifo. A prasinga de fn
atos isoledas agrava sinca miiz @ situicio fnéliria e
gido.

5.3 Diretizes

A vigiifncia da A1, Pazskend se ctevivard atza

30 de wma squipe Gue percorrecd o3 Linites da mex
=2 podando haver & tnsea:

postos da vigilincia: em son

532 Basa squipe deverd alspor Go wma vistura o dois
‘barcos com moter de poge, & Fin de'que, tanto & estids e
comsadnics o seus sama

% que serven de limice éa dxes vanhen 8 o

. ' 1

= pezcoczidas zesu





OEBPS/Images/Image114729.jpg
ROGHAA PARNGANE - 00 1988
Lr——

0100 o
rE— REFES
[Rp———> in Tom B Tom
- curso do Copacitagio e N N N
- vieitan a0 e 03 10 0 209
- Convinion (1) 2.000 B B N
e — 266 . 266 B
2. sun-pacouae o peacto Lo n2 am m
e — 266 - N -
- Viagens de Supervisio - s0s - 05
- Materind Becotar 20 - - -
3. sun-enosun pe aeoro 3 .
promuctg 230 2.m .0
- quisigho de Caninnio pecn - - -
- Roforce a0 Memszin (1) L2 1 Lan L
- Mquiaicho de udas 266 B B -
- Contratagan 4o essost s s 525 =0






OEBPS/Images/Image114429.jpg
§53p0 to1 contateds en 1971 funto &s cabecei:

s e
axido on 1983 po masgens o tax
20pE mndorinhas. Dois anos mais terde o FUMAE o reiccon fum
o 20 T9aand saraneti com o intuite du etasdilo mats o
p———

Pasokend aa adeis  par
trasse o fase Go secupere:

et ensen
wpés un grande geeriseing otz
Fiticad o ano sussequente so contato. Da  dusences

Gontatadon, resurizan-ss 3 82 an manos do wn wne, anés o que
Fetomszen o crescissnto pepalacional a8 0 awal  nsice.

3 3 300t Meruajeara redults g5 uniio de

dois Geupos contatados o= éoocas & lug:
20 Moo o prineize 5o

e aicerentes o trang

sens g0 vnie
o tot contatado m 1977 no Ro v
B6 tendo sido transterico pars o Reserya Tndfgens  de  Pu
20d ¢ sais carde, en 1902, para s scend Aideia g

waza, o Blo 4o Meko. Eate srupo contavs com

© outro grupe, concatads eh 1383 41 masgens do
sofren tgualnente wes raducio popiacidnal drand

P9T8 33 pessons e poucos meses. Hoje dn ¢ia mbes on g

@8 Adeis Marudjewses ancontesn-ze en fame  da  recupe
Populacions3, somando 57 pessos

e Y

o cosmobiiz
530 0 3uas stividedes de sbsistineia; ocasionsnde con irse

e total dependincia, inclusive siisener, con selesie &






OEBPS/Images/Image114827.jpg
Participacao dos Awaete no cabo de guerra

0 cabo de guems o & um esporte ndigen. £a pracado na G aniga, um pais muto
Iange do SrSel s oo tempe arss(mawe) Conbie s coas &aspos Poxands oma corca
e reies opotas para ver e e i frca Ganta 3 squpe aue arastr 3 ours ce
e gk Fatend com e Ulapesee uma I colocads enve 3 e eaipes. Caca
Gelegazio migena oha Gredo Ge nacrver duss scupes com 10 paricomies € dos
Tesins uma Tosscuns & ama feminia. O Awasie compeiram Spinss com 3 aupe
mascuina. Os Avaee Gsouaram com 63 Asur & 1 tma bonta cemonsiragho de orga
oo pode s ssanvade sane

Aeaea g o ca0 2 ueracom 3 qupe AU

A disputa com canoas

A canoa i Amérca do sl fof nvetada pelos ndios, para s atiades 6iiascomo c3ga
peses, ranspor. 8 prodos ca Terses € da 105 & para parsoe Gngas dsngss. &
Sl e competiolo Tl Gaservolvsa peios toris P €55 competgan oram Ss0omss
e pesss po e11a. O pariopanies foram vades par 3 1a & e 30 1 ozt

Awaes dutando s comds co s & 3nd NVt a3 vt





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/Image114561.jpg
e

2~& 0.

MM-HEE’“L.,M“

wreiug con 107754

823 Areesamato

priveira fosc o prograne dntrsdusiu-se o
to por bens Sndustdiolisados através gu vog
asén controrade pu.,jcs,.am. © bietive cerso

srmuzén & tanto scondmico quante

iditico. Con a6, preteg
evalias » compracnsio dos fnoths aceren s sisvamirs

S @8 txoca a1in de alivis: as necodsidades mais promences oo

- 44 G1eon de soga -
- 48 samsdrian -
- 26 crenes centais -
- 20 kg 96 agdcar -
= 20 kg de cati -

o ,
i o afoma s

B puperian = 06 e1lenas o 1 oree |1





OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/Image114452.jpg
e
pa g

coan seiviaaca,

gutdo de evals
e o cottatans sasake

Sexia tenaross, portanto,|

o sineo anos g,

Dessa forms, pensanos munp

2 execugio, de acordo com a avaiia

05 racurscs Liversdes devisio,

P o Erograma, sex deposicades
nome do rogzana Farukans para soren
Bente pelo exscutor do prograne, s qua
Atzetanence 3 sLzmosonre.

elsorss g
iemento exaustivo, con cronegrhma da sxecusde, pors

Frogeana.

sistandeics

asadas ot

@ e

pareindh ds un documento pra

iy

Fosultante o sconpa
nhasenco espacializaco o cads sub-proprasa.

como me prisey

conta-soupensa

visentados
cabezdoro.

excrunivy

I
i






OEBPS/Images/Image114589.jpg
reg EONAL

07754

83:  agricaieure

A stividads sgricols vojtads pars s cemszctang
23650 1o Geve-ss contuni con squsla destinade
oe 95 5rupo. A coga de susistingia e sotsel quer 11
testorineia por parte o presents prbgsems, ot antendecmes

este unies 3 dndnaror autros fatores socists que poseiniis

swbsisiin

a

90 srupe, @ sex maneiss|s quelquer custo.

Quents & producio sgricals voleads pers a camer

cisiizglo, esta deve segui certos pacinetros 4 fin co mis
dntestorts negativinente sobre sz stividedes tesdictenais e

S4B, daain § qun cevese Sacuntar & dmplemaniagis de  ous

tixas peronas, ou semi-paxsncs cone

® banans, que i sxiten
tesnolosia satisticada, cutcacos sapbeiats o 5
sumos, duensivos, st

w05 con 2

Tenbin deve-se evitar & epiicia de rogas <o
o conczadicio com @ oxganizfcio da  seciededs  Fara
Kand, que ‘neass sspecto edlutine-se g8 tormo  de  femfiies.
aga tsaiiia exto PRI

e i3ade € a3 famflias de seus £ilnbe hosens <

. cenatituida. pele £

dos, orsy
on sepazads o produgio dss slinintos s seses consumides
Belo Geupo. Assin sendo, tanbén s roga para <o
R ————

A tin g aiversicicar 3 produce 36 © inictscs

Sniciatsente (o cacaa, e func
2 que aferecs. 2 drds o 4

plantats  sezd
eadualnence susantads do acoxdo conls dispesicio 8 o querer

@08 {ndios, sento qus o progress simplesmente  incencivert

© oriensard o plentio, sem jumeis tilizar o cimvatho que
b sor fnion.






OEBPS/Images/Image114613.jpg
e

.MH?H"WN o

2.

=/-\

()
9. SuB-sRoGRAMA or Vit sworh pos LnNrmEs

5.1 ovjetives

501 Garmntic o ussteuto exclusive ¢o territério in

9igens Genazeade s0s fngios fare

2 Tmpesic nvesdes d car
porizio no interior do mesmor

-3 Conscientizar s popuisgio envelvents  sobra &
necessidade da mantes  nteqsideds da drea indio

X Permitic o fnsio @ trrauilicads  mecessiric
pezo desenvatvor suss atividades tradicionsis o squelss pie
vistas nesce peograma.

9.2 Dlagabetica

I e R R—
1985, contasdo con 351.657 ha de supesticdo.

922 Sitasrss nos mumicipios e Jecundi «  Ttupiren
5. 0 Estads o pard.

conta com qualguer fnvessr  en

526
e v ins

fosere 8 AT ves sendo saic

5o incensa de sgricultores sem. o
96 Gotds. Sudonste e Sul do Herenhio ¢ Pima conserctades con
Ssgetzeitos o sul to pods.

925 obasrvacae s ens






OEBPS/Images/Image114957.jpg
cnemya-





OEBPS/Images/Image114928.jpg
AT TR
SN






OEBPS/Images/Image114478.jpg
]
. 0.

s oo 1075

Porakeid mantded an cads eldeis uma

532 ms

nciss Cestas serd providencisde s
43 G0 wma auxiliar do nfersagen.

633 s entermarias deve:

o estar preparacas pace req
38207 deftors Go dinina 4o pasquise de plermdatos.

624 A capaciracio do pesa

2 coneratado fnotuird ain
50 para o convivip harmeniose  com &

48 0 proparo necas

=l prsic

medteines

5:3.5 A pritics sa mesicina ssthrd velads paza o

ninuisHo de dependincia do medicamentos siopitices s vaior

22650 de procassos alternatives do cura-con- a weilizagte ce

S35 Prlvileger-secd o tratemehto no interior das he
bitages tndigenns, scor:

o & xenocio & intemmmento  de
Biciontes sonmnte en casos de tital impossivilideds ds con
vivie Gon 03 demsis fndios nes aidatas,

5:-2.7  hs enfermarias a seren cohstruldes  devesio o
wuaT-ae fors dos linites das sldetss

utilizario materie: co
hebisagies  iniisa

9% 3 dimensio Gis aldeias, evitundo-sh 4 conserucie do ein
£antes brencos o a inerodugio e sefleiicasien  secnoi
insdequades to estiste colturel dos Patakani.

N a o






OEBPS/Images/Image114690.jpg
ceropive son 107754

12, AEIvIDMORS sasvioas pama 108

© Progeans Pazekand pretende manter-se  flexivel
QuentS & cronograsas ¢ previsies G trabalho gor sntender cue
a dininica soctsl do grupo Fezskand, no infelo de wn procesto
ixzeversivel o acelsrado Ge intoracio con & sociadade nicis
e, sesn o exige.

Asain swss, o momanto sdequado pars o G
sento s qu

nesdes
ox acividade sexd dofinido a partis do scomps

xopolisico « das svelisdes poriddices  dos  fe
pactos causades pelas scividades precedentes. Podo viz 3 scon

mhananso

zecex qus o resultado de uma agl Lsplenenteds s correspen

8 20 pravisto o qus isso venha & Seterminar uma  reoriencs

Gio nas emsts agies plenesadas.

Deterinadas agies pravisces, come 3 construgio da
esmts até a sdeda Narusjenara, o exewplo, 55 sesie in
Flemantadis s no decorrer dos cinco snor do programs, sur

gizen a5 condigies séeto-cuturais pars.tanto mo
nidade que & habita, o que oje efetivanent

o ¢s comy

Denteo dsssa sistes

tice, schamos por bes sprecc.
tar programades enusis elaboradas & partir Gs smilise do s
Sento" vivido por cada aldela Parakan, fragmentands s

ne
soctagies en tomo dos valozes & sor

Gosomborsades”  sara
ELEIRONOREE am cinco parisdss, corrasponientes sos cinse ancs
esta staga ds pragrama.

Paza o enc de 1988 pravi-se o fnfcie das atividedec
e aDil, sbeangande oz seis sub-progzamts asein distribuides





OEBPS/Images/Image114406.jpg
o eahanin
ey

i

estinese o prascar essis
tuscio, & comunidage  Pacsxans
zica o Tucursi, no fatg

Do Prograna sdo  custes
MRS como torma de sen
Pelss peraas teredor

i3 sofcides con o cong

Jeridicanente o rogeasa serakasi  arigine
7o Atioo 0, Tasigrato 1V, da el 6.001 de 19 do cun.
9 1973 (Gstatuco o froio), onde se
0m sencvica serd {ntegsalsente

Cacorcentes as samegior.

"3 ‘commicade 1ot
stazeids  dos  preguizes

Ho caso presente, olomcrato Presidencisr s
71.028 40 05.03.83, que redefing os limites ca Area Tndfgema
Feeakend e fungio do rassevaridiods hideatéirics  an mecn
FUS, Steihul 3 SLETRONORSE 4 sedponsabiticads  peto
Peno & sus a00 3 comuniasds oe

otuanto sexd page ates

o ‘m...Tm.«v tntegzal ¢o o

[y






OEBPS/Images/Image114644.jpg
2,

PR oy -1V I

1024 o anbe 88 cosee ofo covertes o
Palna o apresenten o e de texy batids. A ceainhe as ca
[ Pt ——

e e

10.2.5 % fnsstistagso, dos fess con hevttagger
. Prands-ss § geando concentragio 4s berates en sew iter ior,

to pelo deseanilivrio seoldsico decarronte

. aas voszitagies de 007 pos o

10.2.6  Alén dec residincias,cada aldeta conta com e
| cosa do xeuntdo para caca grupo da descendineia,  comhecid

103 pisetrizes

10.3.1  0s fnéios Pulkinii,) por terem ‘sido transferi
05 pars astzo Tocer e resis ca inandaghs  Frovaeads  pets
horexitrics do Tueseut, aghemop no direito o saivincier
Povas casss 3 ELETROICRTE, a sxezpla d qus sconteces con os
colonss. & canstrusio de.duns noyas sideins constitsl ponts
: 0 honze paza oa fnatos, pots entenden a6z esta 3 pedsedre)
. abrigacio da tLerRONGREE, pasa cop, s1es.

a0 novas aldeies implics em oz
Shorias tosbés na infra-astrators de stendis

espscisinante no que diz xaspaite b sacols o enfermaria, in

Prescingiveic para o selbaria da; assistineia < prasteds  selo

20.2.3 As plantes das casss ¢ 93 prdpris sdeis deves
= espaitar o passfo o usilisecia do expage  Gzmdsvice  prd
Prio dos Daakanis. & ivisio do sspacp intemms o uma cass





OEBPS/Images/Image114880.jpg
‘weew APIVIDADE: - Introducéo de letra K

MATRRIAL: -

HETODOTOGTA: — Ir com os participantes coleter vérios tipos de fo-

OBSERVAQUZS: 3Istee sto eagestdes de atividades, que ndo precisam

Giz de cera

Folhas de papel sufit

Tolha coletada na hora ou ssca
G4z branco e colorido
Quadro-negro

1bas (ou secar previemehte as folhas pera serem trg
‘balhedes en sala de aila),
~ Solicitar que os participentes retire a impreseio
4 folha no papel com o giz de cora (pode eer wiild
zado meis do uma cor de giz ds cera:e misturar as
cores, pera dar matizes diferentes).
- Racerter a folha ¢ pregar mo caderno ou em outrs fo
1ha.
- Porguntar como so fala om pavelend a palavra folha,
- Jecrever no quadro e palavra KA"i, destscando a letral
X, Afudar os participentes o escrever mo calermo ou
folha a palavre Kf ‘.
~ Pedir.aos participantes para fager o desenho da le-
tra X, " 5
- Apresentar os quatros tipos de E: - Waige..bastio
- infse, Bastio
- Faisc, -Cursivo
- Tindsc. Sursivo
- ipressnter uma folha com o5 guatro %ipos de T para
o8 participantes fazevem cépias.
- Tedir pare os perticipentes ditarem cutres palevras
que comecen com a letra T ou a sflsba Fi. .
- ipresentar a famflis eilébica do I em Perakend: |
KA XTI XX E0 X%

necessarimmente eeguir esta ordom até o finel, nem
serem utilizados todos estes paseos, podendo inclusi
ve serem necessirios crisr ouiros passos intermedis. -
rios  e/ou eriar outres stividedes a partir desta.
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Arco e flecha: uma competigéo genuinamente brasileira?

O arco e a flecha s50 insinumentos wtiizados pelos indios do Brasil entre outros.
para diversas fnaidades. Os awaete ainda hoe sabem cagar com arco e fiecha.
No passado o arco e a flcha serviam, enlre oulras coisas, para a defesa conra
0s inimigos, principalmente s toria que quetiam invadi 3 suas terras. Hoje a
fnalidade destas amas, para os Parakan, & 2 de obtengdo de alimentos: caga e
algumas vezes tlizada para a pesca. Mas, se for necessaro, também como
insirumento de defesa de suas feras confra invasores. O arco Parakand & forte &
suas fechas sho cereiras ¢ velozes.

e

D enve o Awaia - xaeoma Dipianaaera- Taora

Foi reaizada uma compelico entre os Parakand, no acampamento, para definr
quem iia para a cisputa o tomeio, pois apenas um paricipantz por eiia poderia
participar. Quem se saiu melhor 0f 0 Awaee Taora Parakan que compeliu com
05 representantes das demais etnias. Taora sait-se muito bem acertando todas
s suas flechas no alvo. Cada pariipante podeia atfar tiés flechas. O Taoria
conquistou o terceiro lugar. Como 0 aho era didido em varias partes com
dferentes pontos, somava-se 0 ndmero de pontos que cada afiador atigisse.
Foi_muto mportante esta demonstragio de arco & flecha realzada pelos
Parakand demonstrando que suas_habiidades com este etncinsirumento se
consenvaram com passar das geragdes. Os Parakana sdo guerreiros de arco &
flecha.
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2 ApGs sgumas renies com ss represetates inlgeas, cavolveado os e das diversas Coordenseles Genis

fnlisics, epresenanes
chegou-e  um Plao de Trablbopar 201, smpls  caxul, s agbes represntangrand desato o s focado mum processy
radativo e formao paa qu o5 Awacté e fornem utEnorhos 1 gesto de s oo, Tl met, dado  curto spag do g,
{ocna.sc gt it d um quado do insgoranca quanto & manuiocSo das medids de migacio por purte da Eleronors, 8905
2019, . por our do, disne d ot demandados digens volad & comprecasto sl dos procean que s dizem espi,
e se manifeta no deso e aricipare como profgonistas da gt do Programa e, dos processoscducacionais, dasaes da
Saide, ¢ todo o qu cavalve gt da Terr Indigena Parakand,  deiio de s bt Viver ¢ 5 processcs decsirios que e S0

compreenso decomo se st o Fsado brasieir,decomo 3 constrldas s poleas pbiices, e como fucions o endimert
20 Povos ndignss cm it nl procgids por um Program, alqual & & cxcepcionatdade da cirunstineia capecifics cm g0
Vive. Nest Conexo, os eprsenants Awact. paricipario ds runios rimests do Comselho Gesto do Programa Parakns,
e ot que deverio s ambés um carée do cpar do formac o

s Eniendemos como estrutrane que 05 Awacé possam fotalccrsuss fonssprpis de orgaizagko, o partc do s
entendimento d mundo, suas comvrgtocias ¢ diverpéncia ienas ¢ de todo 0 apendizado vivencado s s dicadss, & partr
e suncxpericiacpocfe d et contat, par. o <t o d v s o, e e el ks s
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ol e s que o oo ibbads s aplcado P, Pt popra o conbcimerios i
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contando com parerias 4 cstabeleidas o stado do Fark, que posslion . foacko e ive e, na iras d magitéo,
enfeagen  groeologa, artiodo das demandas spesetadas plos Monderak.

. D fom objeiva lisacmas abiso s a5 ropostas s viio ixos previtos 5 TC o 0112014, s guss dever e
avalidas e adequads, 20 longo do proceso de s exceugi
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Xoporemo
Ore Awacte ramo,ore rorywete araka
oro awyri peNero ramo.Ore Katoete
araka,oxoporemo  xereynarearaka
ete,ikatoete ore awyra oxoporemo
iowahi mie aka xereyna. Mac
ahyga,oxoporemo ete hereka Katoete.

Comunidade
Nés Awacte ficamos muito felizes pela sua vinda
na Aldeia ¢ 10 nosso mundo, scja bem vinda.
Estamos na nossa tera, por iss0 a alegria sempre
10 olhar de cada um de nos, somos pessoas
dignos e bons e vivemos em paz o com saide.
Aqui_todos nos reconhecemos o trabalho
cotidiano ¢ cujos problemas das pessoas, fanto.
Awacte_quanto a missio dos associados do
Parakana.

Tyge Parakana

Tyge Parakand

Mixara
Awaete oata aha ka’ape xowe iexaka mixara pypara ,Awaete oexan mixara xowe

oxona ahka’ape

ara Awaete ota awyripe momeo koxoape aex

‘mixara

paneae xexexaka oxon aha ka’ape aepane amomyro pane mixara namactywi
‘mixara ixytaohoa pane aexan xerexaka oxona aha.

Awapitinga Parakani

03,
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A chegada a arena

A chegada & arena fol muito impressionante. Os Awaste estavam a cardter &
chamaram 3 atengio de odos 05 toria qUe estavam por perto. Devido & falfa de
organizagio do evento, os Awaste fiveram de esperar por Guas horas para iniciar
a apresentado das eiias, mas quando enlraram na arena cantando foram
aplauddos de pé pelos tona que os vram como indios Parakana, cantando &
dangando a sua cultra e a sua vida.

A escolha dos participantes

Os Awaste 5= Os escolidos  Parancawe 4) Taoria
reuniram & de.  por ddeia fo 1) Taposaym Paranatinga
cdram que  ram: 2) Mykorona 1) Awakatoa
iiam 4 pessoas  Paranowaona  3) Kamoria 2) Wyraporona
de cada aldeils 1) Awacwoa 2 Acca 3) Tenawcioa
para_paricipar  2) Xowokoa Maroxewara 2 Xy
dosjogoseque  3) Kaywyga 1) Tyge 5) ronga
dos moroyoa  4) Wyratoa 2) Moroyroa Paranoa
iiam acompa.  laygo'a 3) Proia 1) Tarana
nhando para 1) Wawa X Takotwera  2) Xeteria
que pudessem  2) Hatipe Inaxyganga 3) Wiaama
apreseniar o3 3) Moronoa 1) Thiyga 4 Arowawia
seis riuais de 4) Amia 2) Mayyma

dangaccart. 5 Keatnema  3) Myt





OEBPS/Images/Image114706.jpg
R e sen e o

S Sexd muneias wn'reforsd hesidatio pite B” smmiin
de tTocs, sudurtadonse pericdicanante o Gificit do messo &
medida e que 5o Sncrenenta o produci indfans.

infelo 3 prantaio de cacow
stravis e forsagio do 10 ni sudes na eldela Nersdevers s
T ——

ot 0 pes

22 0 sex contrateds, necessirie paca o anda
santo desse sub-prograsa, consiste ex 1 soterises pars o ag
ein Paramact, 2 auriitares de sevices serals 8 wm tdenie

5 A titulo e neldoria nas condisies ds tiusatne e
anezeqio de forca do txabalho pars 33 suividedes produtivas

proganades sstic prev:

as aguisicies do 2 bircos som mater
@ sores utilizados na coleta da castante;

16 Aquisigio ds 2 duscascadores do scre

.7 Mquaico do 2 nosteres de miino:

©-8. dauisiclo ds 3 carrocas ¢ 3 muares vissnds elivier
© txebaiho des mulheres, sebrecsrzegadas depols do  aumencs
ass zosas, ¢

€. Construgio de 2 casas e fariane

- Sub-Prograsa ge Vigitdncia dos Lintte
@i Dess

4 inféto & vighineia cos lnites, en cari
t9= exporimental. através da contratacio s capacitacio de wms
e5eipe formda por 4 mateises






OEBPS/Images/Image114520.jpg
7231 neite o Stumtnagia £ £
Suniniriss fluorascantes 1igades o unf
enexaie solar, siin ds Guas outsss
Fadox movido s dico oasel.

7232 Wi e sia ce snle 30 cureizor com cace
n quasio con apagasor s aiz. 1

7233 Nos fundos s sals e au
5oc In que serve da avrige § profess
cecrataria o sscots.

|

7234 ¥ b no Posto Tadfgens
cta

propiada paa o protes

. que § ums Adogus 3 famd
5 cecn de 307 indfgens.

7.2.36 3 escole da Masis Hazuz
2885 con trds turmss de sltabetizesd

7o hosizia matinel com 18 sluncs hondna, o Rordio

tine cos 22 1unos 8 & notte ou

[RIr— 1
|

Prasscvando o volosizenco son 1ingus|

2. prepecanio-on se:

s 24 sumos hose:

ot 11

e wenvie o suns
Bateria carrageds cam
padis ligeous 5 un oa

u quact do 65

jewscs  tunciones
et dlstrine

Im






OEBPS/Images/Image114630.jpg
VLSS16T 86 opslaches visinnes  éres indlgens som o spyerion

@ conscintizi-las acorca dos limites da mesns o o P
violasitidade.

936 A ecuipe G vigitineis teré com  obrigagher

3. Feraorses ox listees da dxee ¢ eo picaces s
dsmszcagio, zelenco pels manstencio 4e places o e
ondo 23 Caniticadsa ou esirades.

zcos, rs

2. Informar so Chafe g Fosto qalqer smmtide,

3. Oranizer & retirads e invesores demtre de
seas possiniiidsdes.

4. Conscimntizes s popvlacio  lacal  sonre
& drea toatgens.

93-5 A guipe de Vigiliscis esterd impedia co
5 o3 pescar no dnterior da éres indfgens ssein cono e oep
vi-3o de qualquer ben g patsisdnie inafgena.

9.4 Motas risica,

Contzatagio Go ¢ (guecro) vigilmmses com aeps

942 aquisicio de 1 vistura Toyeta.
963 Aqulsicio de 2 bacos con metor de pope.
9.4t

Gonstruio s ¢ postos de vigiiincia  résticss

N

-devigtitneia se nesrresard’ tisbin i





OEBPS/Images/Image115126.jpg





